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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Não há dúvidas de que a autonomia 
é um dos grandes objetivos do ensino-
aprendizagem de línguas. Para alcançá-lo, 
é possível recorrer a materiais didáticos, tais 
como os dicionários. No âmbito do ensino-
aprendizagem de espanhol como língua 
estrangeira (ELE) no Brasil, especificamente, 
¼ dos materiais didáticos disponíveis no 
mercado são dicionários. Apesar disso, ainda 
são instrumentos relativamente desconhecidos 
entre professores e alunos brasileiros; ademais, 
sabe-se pouco acerca do seu potencial de 
auxílio no ensino-aprendizagem do espanhol 
no Brasil. O foco do presente trabalho são os 
dicionários monolíngues de aprendizes de 
ELE: 1) o Diccionario Señas para la enseñanza 
de la lengua española para brasileños; 2) o 
Diccionario Salamanca de la lengua española; 
e 3) o Diccionario de la lengua española para 
estudiantes de español. Nosso objetivo foi 
analisar as capacidades e limitações dessa 
classe de dicionários de espanhol em relação 
ao ensino-aprendizagem de ELE entre 
brasileiros. Como metodologia, em primeiro 
lugar, foram aplicados parâmetros de avaliação 

metalexicográficos acerca dos componentes 
canônicos de um dicionário de aprendizes, quais 
sejam: Front Matter (instruções ao usuário), 
macroestrutura (nominata), microestrutura 
(segmentos informativos dos verbetes) e 
medioestrutura (sistema de remissões). Para a 
análise quantitativa das informações incluídas 
nos dicionários, empregaram-se os dados 
do Corpus de Referencia del Español Actual 
Anotado. Nos resultados obtidos, destacam-
se a falta de informações sintáticas claras nos 
três dicionários e a inclusão de informações 
com pouco ou nenhum respaldo no corpus. 
Esses aspectos prejudicam o consulente 
principalmente em tarefas de produção e, 
consequentemente, o desenvolvimento da 
autonomia na aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: ensino-aprendizagem de 
espanhol como língua estrangeira; dicionários 
de aprendizes de espanhol; autonomia na 
aprendizagem de línguas.

ABSTRACT: Autonomy is an important goal 
in teaching and learning languages. In order 
to achieve autonomy in language learning, it 
is possible to make use of learning materials 
such as dictionaries. In the field of teaching and 
learning Spanish as a foreign language (SFL) 
in Brazil, specifically, dictionaries represent a 
quarter of learning materials available on the 
market. Despite this, they are still unknown 
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among Brazilian SFL teachers and learners; moreover, there are still few investigations 
about the aid of Spanish learner’s dictionaries in SFL teaching and learning in Brazil. 
This chapter focuses on monolingual learner’s dictionaries of SFL, that is: 1) Diccionario 
Señas para la enseñanza de la lengua española para brasileños; 2) Diccionario 
Salamanca de la lengua española; and 3) Diccionario de la lengua española para 
estudiantes de español. We aimed to analyze the strenghts and weaknesses of these 
dictionaries on teaching and learning SFL to Brazilian learners. Our methodology 
consisted of an evaluation of the canonical components of a learner’s dictionary: front 
matter (user guide), macrostructure (words included), microstructure (information about 
the entries), and the cross-references structure. To analyze the entries’ frequency of 
use, we adopted the Corpus de Referencia del Español Actual Anotado. The results 
obtained revealed that the dictionaries do not offer clear information about the verbs’ 
syntactic patterns. Besides, there are some entries with little frequency on corpus and 
other entries absent from the corpus. These aspects make doing writing tasks much 
more difficult and, consequently, inhibit the development of learner’s autonomy.
KEYWORDS: teaching and learning Spanish as a foreign language; Spanish learner’s 
dictionaries; autonomy in language learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

No que concerne ao ensino de línguas estrangeiras em geral, um dos objetivos 
a serem alcançados é a autonomia dos estudantes durante o processo de ensino-
aprendizagem, desde a Educação Básica (conforme advogam os Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000) à Educação Superior 
em cursos de Letras, por exemplo (segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
curso de Letras (CNE/CES 492/2001). Lato sensu, e segundo Richards e Schmidt 
(2002, s.v. learner autonomy), a autonomia na aprendizagem consiste na capacidade 
do estudante de fazer-se responsável pelo próprio processo de aprendizagem, 
manifestada sobretudo através da tomada de iniciativas em prol dessa aprendizagem 
(cf. Benson (2001) para uma explanação mais detalhada sobre o tema e Borba (2017a, 
p. 29-42) para uma síntese das propostas desse autor). Um dos meios pelos quais se 
pode alcançar uma autonomia na aprendizagem de línguas consiste na escolha e 
emprego de um material didático adequado ao nível de aprendizagem do estudante 
e às suas necessidades (como auxílio em tarefas de compreensão, por exemplo). Os 
livros didáticos, as gramáticas e os dicionários de língua são exemplos de materiais 
que podem contribuir para o desenvolvimento de uma autonomia nos estudantes de 
línguas (cf. Borba (2017a, p. 42-44) para uma explanação detalhada sobre como 
funciona a promoção da autonomia na aprendizagem de línguas estrangeiras por meio 
do emprego de dicionários). 

Ao restringirmo-nos à promoção da autonomia com o auxílio de materiais didáticos 
no âmbito do ensino-aprendizagem de espanhol como língua estrangeira (ELE), 
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deparamo-nos com o seguinte cenário. Em primeiro lugar, o tipo de material didático 
de espanhol com maior variedade de opções no mercado brasileiro é, sem dúvidas, o 
livro didático, conforme indicam os dados de Eres Fernández et al. (2012). Ao analisar 
os dados obtidos pelos autores, de um total de 992 materiais, os livros didáticos para 
uso em sala de aula (considerando diversas etapas de ensino) representam 66% 
(657 coleções), os dicionários, 25% (253 títulos entre monolíngues e bilíngues), e as 
gramáticas, por sua vez, 8% (82 títulos). Portanto, não há dúvidas de que os materiais 
didáticos mais conhecidos entre estudantes e professores são, naturalmente, os livros 
didáticos.

Em segundo lugar, embora os dados de Eres Fernández et al. (2012) revelem 
que as gramáticas estão em número mais reduzido frente aos outros dois tipos de 
materiais, o acesso a guias gramaticais está tão difundido quanto os próprios livros 
didáticos. Fundamentamos nossa afirmação no fato de que muitas coleções, como 
Bitácora, Gente Hoy e Etapas Plus contêm, nas suas páginas finais, um compêndio 
gramatical.

Em terceiro lugar, e no que concerne às publicações lexicográficas, os livros 
didáticos até alertam para a existência de dicionários e espanhol e incentivam, ainda 
que minimamente, a sua consulta. Contudo, não há orientações sobre as classes 
de obras disponíveis nem sobre quais classes seriam adequadas a cada tipo de 
tarefa linguística proposta pelos próprios livros didáticos. Tal conjuntura nos leva 
a afirmar que os dicionários, embora representem 25% dos materiais didáticos de 
ensino-aprendizagem de espanhol disponíveis no Brasil, ainda são instrumentos 
desconhecidos entre professores e alunos brasileiros.

Há basicamente três grandes classes de dicionários na lexicografia hispânica: 
dicionários bilíngues, dicionários monolíngues para falantes de nativos de espanhol e 
dicionários monolíngues para estudantes de ELE. Destas, as duas primeiras apresentam 
diversas obras lexicográficas correspondentes. Prova disso são os trabalhos de Borba 
(2017a), que propõe um panorama de dicionários monolíngues para falantes nativos 
de espanhol e Bugueño Miranda e Borba (2019) sobre uma parcela da diversidade de 
dicionários bilíngues para o par de línguas português-espanhol. 

No que concerne à classe dos dicionários monolíngues voltados para aprendizes 
de ELE, por sua vez, é possível identificar três obras finalizadas: 1) o Diccionario 
Señas para la enseñanza de la lengua española para brasileños (Señas, 2001); 2) o 
Diccionario Salamanca de la lengua española (Salamanca, 2006); e 3) o Diccionario 
de la lengua española para estudiantes de español (Espasa Calpe, 2002). Podemos 
identificar ao menos uma obra que ainda não foi concluída e que, por essa razão, 
não será considerada para fins deste trabalho: o Diccionario de Aprendizaje del 
Español como lengua extranjera (DAELE, 2010). Por serem obras relativamente 
pouco conhecidas, este trabalho busca contribuir com as investigações acerca da 
relação entre essa classe de dicionário e as necessidades do processo de ensino-
aprendizagem de ELE. Nosso objetivo é analisar as suas capacidades e limitações 
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considerando o contexto de ensino-aprendizagem de ELE entre brasileiros. 
A exposição está dividida em duas partes. Na primeira (seções 2 e 3), serão 

introduzidas e comentadas as características de um dicionário de aprendizes, com 
seus componentes canônicos e função. A segunda parte (seção 4), por sua vez, será 
reservada à análise dos dicionários propriamente dita. Uma versão preliminar deste 
trabalho está presente em Borba (2017b). 

É importante mencionar que o presente trabalho foi realizado com apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - 
Código de Financiamento 001.

2 | 	CARACTERÍSTICAS GERAIS DE UM DICIONÁRIO DE APRENDIZES

Os dicionários de aprendizes de uma língua se inserem no campo da 
lexicografia pedagógica. São obras compiladas para estudantes que já passaram dos 
níveis iniciais de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, pois a leitura e 
aproveitamento das informações contidas nos verbetes requer do consulente um nível 
básico de proficiência. Os dicionários de aprendizes em geral adotam uma perspectiva 
semasiológica de descrição da língua, ou seja, organizam suas informações a partir da 
palavra-entrada (ao início, em negrito) para a definição e demais informações, como 
comportamento gramatical, exemplos, etc. As informações oferecidas normalmente 
almejam auxiliar os estudantes a executar tarefas de compreensão e de produção na 
língua estrangeira em questão.

	 As características comentadas acima se sintetizam em três grandes parâmetros 
que deveriam convergir na produção de uma obra lexicográfica: perfil de usuário, 
função da obra e sua classificação (BUGUEÑO MIRANDA, 2013, p. 21). Em um 
dicionário de aprendizes, o perfil de usuário pretenso normalmente corresponde a 
estudantes que se encontram em níveis intermediários e avançados de aprendizagem 
– B1, B2, C1 e C2, se se adota a escala do Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas (QECRL, 2001). A função normalmente atribuída a essa classe de 
obras é fornecer subsídios para a compreensão e produção na língua estrangeira. 
A sua classificação reúne os parâmetros monolíngue, para falantes não nativos 
e perspectiva semasiológica (embora, como será comentado mais adiante, há um 
exemplo de obra que adota a perspectiva inversa – onomasiológica –, que fornece ao 
consulente designações). Para ser considerada uma obra de qualidade, a compilação 
de um dicionário deveria estar ancorada nos três parâmetros comentados acima. No 
entanto, e conforme a análise desenvolvida na seção 4, os dicionários de aprendizes 
do espanhol não satisfazem tais parâmetros de qualidade.

	 É pertinente salientar ainda que, conforme Borba e Bugueño Miranda (2018, 
p. 2168), para que pudessem realmente ser considerados como dicionários de viés 
pedagógico, a serem usados no decorrer do processo de ensino-aprendizagem de 
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uma língua estrangeira, os dicionários de aprendizes precisariam estar atrelados a 
um programa de ensino e ser um reflexo da língua usada na contemporaneidade. Em 
outras palavras, um dicionário de aprendizes teria que incluir informações condizentes 
com uma (ou mais) etapa(s) de aprendizagem (B1-B2, por exemplo), de forma a 
fornecer orientações acerca de unidades léxicas previstas para serem estudadas na(s) 
etapa(s) de aprendizagem em questão. As informações acerca das unidades léxicas 
incluídas, por sua vez, deveriam refletir a língua em uso, de maneira que acepções de 
uso antiquado, por exemplo, não condizem com um dicionário de aprendizes porque 
não são relevantes para o seu consulente pretenso.

	 No tocante ao programa de ensino, para o ensino-aprendizagem de ELE, o 
documento mais conhecido atualmente é o Plan Curricular del Instituto Cervantes (PCIC, 
2006). Entretanto, os dicionários de aprendizes de ELE estão alheios às orientações 
do PCIC (2006), pois suas últimas edições são anteriores à publicação do documento. 
Trata-se de uma limitação com a qual os envolvidos no ensino-aprendizagem de ELE 
têm de conviver até que as obras existentes sejam revisadas e atualizadas, ou até 
que surja uma nova proposta de dicionário de aprendizes de ELE que se atrele às 
orientações de um determinado programa de ensino. O que, sim, pode-se esperar de 
um dicionário de aprendizes, e que será um dos focos da nossa avaliação, é o registro 
da língua em uso.

	 Após apresentar os aspectos gerais atinentes a um dicionário de aprendizes, faz-
se necessário discorrer sobre como se estrutura essa classe de obras lexicográficas. 
Este tema, bem como os demais tópicos que serão avaliados nos dicionários de 
aprendizes de ELE, é o foco da próxima seção.

3 | 	COMPONENTES CANÔNICOS DE UM DICIONÁRIO DE APRENDIZES

Os dicionários semasiológicos (i.e., que partem do lema para a definição), tal como 
os que serão analisados neste trabalho, possuem quatro componentes canônicos: 
front matter, macroestrutura, microestrutura e medioestrutura. Cada componente será 
comentado nas subseções a seguir.

3.1	Front Matter

O front matter compõe-se das páginas iniciais dos dicionários (suporte impresso). 
No caso de dicionários em suporte eletrônico, corresponde à seção geralmente 
intitulada ajuda. Sua principal função é intermediar a relação entre o usuário do 
dicionário e a obra em si. De acordo com Borba e Bugueño Miranda (2012, p. 35), em 
termos concretos, o front matter precisa orientar o usuário em relação a 4 fatores: a) 
o perfil de usuário almejado pela obra; b) os objetivos e a função da obra; c) o tipo de 
informações contidas no interior dos verbetes (programa constante de informações); e 
d) como se usa. Além desses fatores, Fornari (2008) explicita que o front matter precisa 
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ser abrangente o suficiente para incluir os quatro tipos de informação elencadas acima 
e, concomitantemente, conciso o suficiente para que tais informações ocupem o menor 
espaço possível dentro do dicionário.

3.2	Macroestrutura 

A macroestrutura corresponde às unidades léxicas (signos-lema) incluídas no 
dicionário e aos critérios para inclusão das mesmas (BUGUEÑO MIRANDA, 2013, p. 
22). Tais critérios precisam estar em conformidade com a classe de obras em questão, 
para que os signos-lema incluídos sejam realmente relevantes para o perfil de usuário 
almejado pela obra lexicográfica. Por exemplo: em um dicionário geral de língua, 
admite-se a inclusão de unidades léxicas de uso mais antiquado (desde que marcadas 
como tal pelo dicionário), justamente porque a sua função é fornecer uma descrição da 
língua incluindo algumas faixas do eixo diacrônico, mas não a sua totalidade (BORBA, 
2016, p. 05). É o caso do Diccionario de la Real Academia Española (DRAEe, 2014), 
que inclui, s.v. jactar, a seguinte acepção: “1. tr. desus. Mover, agitar”. Em um dicionário 
de aprendizes, a inclusão desse tipo de unidade léxica não se adequa às necessidades 
de um estudante de língua estrangeira, pois tais elementos não constituem uma 
prioridade para um usuário com esse perfil. Portanto, espera-se que essa unidade 
léxica, descrita pela acepção reproduzida acima, não esteja presente.

	 Existem duas perspectivas a partir das quais se pode analisar e avaliar o 
componente macroestrutural: quantitativamente e qualitativamente (BUGUEÑO 
MIRANDA, 2007). Sob o ponto de vista quantitativo, analisa-se, ao menos, a 
frequência das unidades léxicas incluídas. Outros fatores que podem ser analisados, 
além da frequência, dizem respeito à distribuição das unidades léxicas no diassistema 
da língua. Em outras palavras, avalia-se se informações secundárias como espaço 
(regionalismos, por exemplo), tempo (usos antiquados, por exemplo), situação de 
uso (caráter formal, por exemplo) e estrato sociocultural (tecnicismos, por exemplo) 
são adequadas à classe de obra e ao perfil de usuário em questão (cf. Borba (2016) 
para mais detalhes). Obviamente, não há tempo hábil para analisar a totalidade da 
macroestrutura; em razão disso, selecionam-se aleatoriamente alguns intervalos 
lemáticos em diferentes pontos do dicionário para posterior análise em corpus. Convém 
observar que ainda não há orientações teóricas acerca da quantidade mais adequada 
de unidades léxicas para fins de análise macroestrutural.

	 A lexicografia hispânica conta com, ao menos, dois corpora que podem auxiliar 
na análise macroestrutural quantitativa: o Corpus de Referencia del Español Actual 
Anotado (CREAa, 2015) e o Corpus del Español del Siglo XXI (CORPES, 2016). O 
primeiro consiste em um corpus com mais de 126 milhões de formas advindos de 
documentos escritos publicados de 1975 a 2000. O segundo corresponde à continuação 
cronológica do anterior, abarcando o período de 2001 a 2012. Contém mais de 225 
milhões de formas de documentos escritos e orais.
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	 Por outro lado, a macroestrutura qualitativa corresponde ao tratamento a 
ser atribuído a certas unidades léxicas, como formas canônicas e variantes, afixos, 
nomes próprios, compostos e derivados. Neste trabalho, por questões de espaço, 
serão tratadas e avaliadas apenas as relações entre formas canônicas (type) e 
formas variantes (token). Tal diferenciação é necessária para auxiliar o consulente em 
tarefas de compreensão e ainda na escolha da unidade léxica mais adequada à sua 
produção. O tratamento desse tipo de unidades léxicas deveria ocorrer no componente 
macroestrutural, em conjunto com a medioestrutura, por meio de uma remissão da 
forma variante à forma canônica.

3.3	Microestrutura

A microestrutura consiste nas informações apresentadas acerca de cada unidade 
léxica incluída na macroestrutura. Segundo Bugueño Miranda (2009), os dicionários 
preveem um conjunto de informações que podem aparecer nos verbetes, denominado 
programa constante de informações (PCI). Tais informações, denominadas tecnicamente 
de segmentos informativos (BUGUEÑO MIRANDA; FARIAS, 2006), deveriam estar 
em conformidade com a classe de obra, a função almejada e o usuário pretenso para 
a obra. No caso dos dicionários de aprendizes, os segmentos informativos incluídos 
deveriam poder suprir as necessidades dos estudantes de níveis intermediários e 
avançados em relação às funções de compreensão e produção na língua estrangeira.

Bugueño Miranda (2009) distingue dois grupos de segmentos informativos da 
microestrutura, em alusão à distinção saussureana significante-significado: comentário 
de forma (significante) e comentário semântico (significado). No comentário de forma, 
costumam aparecer informações tais como ortografia, divisão silábica, categoria 
morfológica e valência verbal. Já no comentário semântico geralmente constam 
informações como a definição, exemplos, marcas de uso e sinônimos. O verbete 
reproduzido no Quadro 1 ilustra como os segmentos informativos se distribuem no 
Salamanca (2006):

timar
verbo transitivo
1 Quitar < una persona > [una cosa] a [otra persona] con engaño: Me han timado la cartera en 
el mercado.
2 Engañar < una persona > [a otra persona] en una venta o en un trato: Me han timado con 
este coche. Sinónimo: estafar.
verbo pronominal
1 Uso/registro: coloquial. Intercambiarse < una pareja > muestras de cariño con cierto 
disimulo: El jefe está muy enfadado porque su secretaria se tima en las reuniones con Pepe.

Quadro 1 – segmentos informativos dos comentários de forma e semântico
Fonte: Salamanca (2006, s.v. timar)

	 O comentário de forma do verbete está constituído de ortografia (timar) e 
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categoria morfológica (verbo transitivo e verbo pronominal). O comentário semântico 
está constituído de: definição, na qual o dicionário salienta os complementos de sujeito 
(ac. 1, “<una persona>”), objeto direto (ac. 1, “[una cosa]”) e objeto indireto (ac. 1, “[otra 
persona]”); exemplos, destacados em itálico; marcas de uso (“coloquial”) e sinônimos 
(“estafar”).

Bugueño Miranda e Farias (2013, p. 4) propõem que a avaliação qualitativa da 
microestrutura se fundamente em duas premissas básicas. A primeira premissa diz 
respeito à natureza necessariamente discreta das informações; em outras palavras, 
o dicionário deveria refletir feitos reais na língua, correspondentes à língua em uso. 
A segunda premissa se refere à natureza discriminante das informações, ou seja, à 
necessária utilidade que as informações devem ter para que o usuário do dicionário 
possa tirar proveito das mesmas para executar tarefas linguísticas de compreensão e 
produção. 

3.4	Medioestrutura

A medioestrutura consiste no sistema de remissões adotado pelo dicionário. 
Bugueño Miranda e Zanatta (2010), ao discutir a função desse componente canônico, 
propõem uma tipologia de relações medioestruturais. Conforme os autores, as 
remissões partem sempre de um segmento macro- ou microestrutural para um dos 
três destinos seguintes: a) outro segmento macro- ou microestrutural; b) um texto 
externo à nominata, como o front matter ou o back matter (páginas finais, após a 
nominata); ou c) outro dicionário. De acordo com o exposto na macroestrutura (seção 
3.2), o tratamento das formas type e token, por exemplo, ocorre em conjunto com a 
medioestrutura, mais precisamente através do primeiro tipo de remissão. O segundo 
tipo de remissão pode conduzir o consulente a quadros de conjugação verbal ou ainda 
a resumos gramaticais no back matter. Já o terceiro tipo de remissão poderia conduzir 
o consulente a outra obra lexicográfica com informações mais detalhadas a respeito 
do tipo de segmento em questão, como uma remissão no segmento informativo da 
etimologia para um dicionário etimológico.

É possível avaliar a medioestrutura sob o ponto de vista qualitativo através 
do emprego de seis parâmetros a respeito do processo de remissão: a) impulso; b) 
meta; c) sistema semiótico; d) rapidez; e) elucidação; e f) funcionalidade. Os três 
primeiros dizem respeito às etapas do processo de remissão. O impulso consiste na 
motivação; a meta é o destino da remissão; e o sistema semiótico diz respeito aos 
símbolos utilizados para indicar a presença da mesma. Já os três últimos se referem 
às características do processo de remissão. O processo remissivo precisa conduzir à 
meta por meio de apenas um movimento (rapidez), no qual impulso e meta ficam bem 
explícitos (elucidação), para que possa oferecer uma informação realmente útil ao 
consulente (funcionalidade).
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4 | 	ANÁLISE DO SEÑAS (2001), DO SALAMANCA (2006) E DO ESPASA CALPE 

(2002)

Os critérios de constituição dos componentes canônicos de um dicionário 
de aprendizes, expostos na seção 3, serão o ponto de partida para avaliar os três 
dicionários de aprendizes do espanhol. Além dos parâmetros correspondentes a cada 
componente canônico, serão empregados os dados provenientes do CREAa (2015). 
O critério que conduziu à adoção desse corpus foi a correspondência entre o período 
de publicação dos dados que constituem o CREAa (2015) e o ano de publicação dos 
dicionários de aprendizes avaliados. O resultado da avaliação de cada obra se divide 
entre as próximas três subseções.

4.1	Señas (2001)

Em seu front matter, o Señas (2001) orienta em relação aos seguintes fatores: o 
perfil de usuário almejado (estudante brasileiro de espanhol de nível intermediário), a 
função (compreensão e produção), as informações que contém (PCI) e um guia de uso 
com exemplos de verbetes e indicações a respeito de como cada tipo de informação 
aparece na obra.  

Cabe destacar ainda que, apesar de se apresentar como um dicionário elaborado 
especialmente para o estudante brasileiro de ELE, o Señas (2001) é uma reprodução 
de outro dicionário, o Diccionario para la enseñanza de la lengua española, com o 
acréscimo de um equivalente em português para cada acepção de cada verbete. 
Bugueño Miranda (2006, p. 217) já criticava essa solução, argumentando que a mesma 
não qualifica o Señas (2001) como um dicionário voltado para as necessidades do 
público brasileiro porque “a obra como um todo deveria levar em conta as convergências 
e divergências tipológicas e genéticas entre o espanhol e o português”. Já os dados de 
Durão (2004) comprovavam que as necessidades de um estudante extrapolam o nível 
léxico. Ao considerar que o equivalente em português já seria suficiente para auxiliar 
o consulente brasileiro, o dicionário parece supor que o comportamento morfológico e 
sintagmático da unidade léxica em espanhol e do seu equivalente léxico em português 
é o mesmo, quando trabalhos como Bugueño Miranda e Borba (2019) demonstram o 
contrário. 

Outra afirmação duvidosa presente no front matter é a de que, além dos critérios 
de frequência adotados para a seleção das unidades léxicas a serem lematizadas, 
foram incluídas “palavras que um estudante de espanhol mais facilmente encontraria 
na leitura da imprensa ou da literatura espanhola contemporânea” (Señas, 2001, p. XI). 
A análise do componente macroestrutral apontará para a inclusão, ainda que pouco 
significativa, de signos-lema com baixa frequência de uso no espanhol.

Para avaliar a macroestrutura quantitativa, foram escolhidos aleatoriamente 
três intervalos lemáticos de duas páginas do dicionário. Ao total, foram analisadas 
103 unidades léxicas, das quais algumas se destacam por sua baixa frequência de 
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uso na língua espanhola segundo CREAa (2015): cacera (1 ocorrência), cacharrazo 
(4 ocorrências) e acaudalar e acanalar (5 ocorrências cada). Sob a perspectiva da 
compreensão, incluir unidades léxicas com baixa frequência consiste em um inchaço 
macroestrutural; se possuem pouco respaldo no espanhol, dificilmente um aprendiz se 
depararia com uma tarefa de compreensão que envolvesse essas unidades léxicas, 
tornando-as informações não discriminantes para o consulente. O tratamento das 
unidades type e token, por sua vez, será comentado na análise medioestrutural.

Para ilustrar o âmbito microestrutural, observem-se os abaixo:

entregar (…) 1 tr. [algo; a alguien] Dar; 
poner en poder: entrega esta carta al 
director del departamento; esta mañana me 
han entregado las llaves del coche (...). Δ 
entregar

ofrecer (...) 1 tr. [algo] Presentar y dar 
voluntariamente: nos ofreció un café y 
bombones; cuando supo que venía, me 
ofreció su casa (...). Δ oferecer

Quadro 2 – microestrutura do Señas (2001)
Fonte: Señas (2001, s.v. entregar, ofrecer)

	 Uma das diferenças existentes entre o espanhol e o português que causam 
dificuldades nos estudantes brasileiros de espanhol, conforme observado por Durão 
(2004, p. 138), consiste no uso pleonástico do objeto indireto através de pronomes 
dativos átonos (me, te, le, nos, os, les). Por essa razão, e tal como defende Bugueño 
Miranda (2006, p. 222), o estudante brasileiro precisa de uma marcação clara dos 
complementos dos verbos e do caráter pleonástico dos objetos indiretos. No comentário 
de forma do verbete entregar, observa-se que o Señas (2001) indica claramente a 
necessidade de uso de entregar com um objeto direto e outro indireto, corroborada 
pelo exemplo. Contudo, falta a indicação da necessidade de um pronome pleonástico 
no comentário de forma e a inclusão do pleonasmo le no exemplo.

	 A marcação dos objetos no comentário de forma, no entanto, não é sistemática. 
Ao analisar o verbete ofrecer, percebe-se que apenas o objeto direto ([algo]) está 
indicado no comentário de forma; o objeto indireto, por sua vez, só poderia ser 
deduzido através dos exemplos. Estes últimos também têm pouco poder elucidativo em 
relação ao objeto indireto, por utilizarem pronomes (nos, me) que possuem a mesma 
forma tanto na função de objeto direto quanto indireto, isto é, pronomes sincréticos 
(cf. Bugueño Miranda (2006) para mais detalhes sobre o problema da marcação dos 
complementos no Señas (2001)).

	 Por fim, na medioestrutura, foram encontrados dois tipos de remissão: da 
microestrutura para quadros de conjugação verbal no back matter (s.v. acaecer) e entre 
formas variantes (de cactus a cacto). Entretanto, conforme o CREAa (2015), a forma 
cactus apresenta 169 ocorrências, enquanto que cacto apresenta 56 ocorrências. A 
partir desses dados, não é possível compreender por que o dicionário incluiu uma 
remissão da forma mais frequente (type) para a forma menos frequente (token). A 
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remissão em questão é não discreta e, por consequência, não discriminante para o 
consulente, podendo vir a prejudicar o consulente que recorra aos verbetes envolvidos 
para auxiliá-lo em uma tarefa de produção. Nota-se ainda a ausência de marcação do 
impulso nas remissões do Señas (2001).

4.2	Salamanca (2006)

O Salamanca (2006), em seu front matter, informa que o usuário pretenso são os 
estudantes de língua espanhola, estrangeiros e nativos, e os professores de espanhol. 
Entretanto, e conforme as análises macro- e microestrutural a seguir, a obra está ainda 
distante das possíveis necessidades de um estudante de ELE. 

	 Ainda no front matter, o dicionário indica os tipos de informações incluídas 
(PCI) e a função almejada: auxiliar o seu consulente em tarefas de compreensão e de 
produção, tanto escritas como orais (Salamanca, 2006, p. V). O dicionário, por outro 
lado, não contém um guia de uso. Indicar o PCI não é suficiente; faz-se necessária 
uma orientação mais objetiva a respeito da disposição das informações do PCI nos 
verbetes. O Señas (2001), por exemplo, o faz através de um infográfico, no qual são 
reproduzidos verbetes do próprio dicionário acrescidos de indicações sobre a função 
de cada informação oferecida.

	 No tocante à macroestrutura, sob a perspectiva quantitativa, o Salamanca 
(2006) se destaca negativamente em relação aos outros dois dicionários. Dos 158 
signos-lema analisados em três intervalos lemáticos, 15 correspondiam a ghost-words 
– unidades léxicas que, apesar de não apresentar respaldo no corpus, aparecem 
incluídas em obras lexicográficas. Novamente, trata-se de um caso de inchaço 
macroestrutural. Foram encontradas também unidades léxicas com baixa frequência 
no CREAa (2015). Todos os casos com problemas de frequência estão indicados 
abaixo:

Ghost-words: acantáceo; cacaste; acasearse; cacaxtle; cachaplincos; cachería; cachetero; 
cachifollar; cachiporrearse; cachiyuyo; peraltado; peralto; perchel; perciforme; pepónide.
1 registro: cacera; cachetudo; cachifo; cachurear; percussor.
2 registros: cachirul; cachudo; cachuelo; cachumbo.
3 registros: ACAN; cachapa; cacharpas; cachicán; cachiporrazo; cachureo; perborato; 
perchar.

Quadro 3 – inchaço macroestrutural no Salamanca (2006):
Fonte: Salamanca (2006)

Para ilustrar a microestrutura do dicionário, observe-se o Quadro 4:
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entregar v.tr. 1 Dar <una persona> [una cosa] 
a [otra persona]: Me han entregado este papel 
(…). ‖ v.tr. / prnl. 2 Hacer <una persona> que 
[otra persona] pase a poder de [los enemigos o 
las autoridades]: Los secuestradores han dicho 
que entregarán a los rehenes […]. Se entregó a 
las autoridades militares. […]

eventual adj. 1 (antepuesto / pospuesto) 
Que no es seguro o fijo, o que puede ocurrir 
o no, dependiendo de las circunstancias: 
contrato eventual, empleo eventual, ingresos 
eventuales […] ‖ adj. / s.m. y f. 2 (ser / estar) 
[Trabajador] que presta temporariamente 
sus servicios en una empresa […].

Quadro 4 – microestrutura do Salamanca (2006)
Fonte: Salamanca (2006, s.v. entregar, ofrecer)

	 S.v. entregar há uma clara marcação dos objetos direto e indireto – o que é um 
ponto positivo, se se considera que o padrão de complementação dos verbos é uma 
informação necessária ao estudante brasileiro de ELE, como comentado em 4.1. A 
única observação que cabe fazer em relação a este tema é a ausência de exemplos 
com pronomes não sincréticos, como le e les. 

	 Outro ponto positivo consiste na indicação da posição do adjetivo s.v. eventual. 
Entretanto, nesse mesmo verbete, o dicionário falha ao apontar o uso do verbo estar 
com eventual. Conforme o CREAa (2015), há apenas uma documentação desse caso 
no espanhol, o que se torna pouco relevante para o estudante brasileiro tanto na 
função de compreensão como na de produção. Trata-se de uma informação discreta, 
mas não discriminante.

	 Finalmente, a análise da medioestrutura apontou para o emprego de dois tipos 
de remissão: uma para o back matter, mais precisamente para quadros de conjugação 
verbal, e outra entre variantes (nível macroestrutural). Durante a análise, chamou a 
atenção a falta de sistematicidade nas remissões. Por um lado, o dicionário acerta 
na remissão da forma token cachet (20 ocorrências no CREAa (2015)) para a forma 
type caché (106 ocorrências no CREAa (2015)). Por outro lado, é não discreto na 
remissão de cacaste para cacaxtle, pois tanto a origem como a meta da remissão não 
possuem respaldo no CREAa (2015) (cf. Quadro 3). O Salamanca (2006) também 
deixa a desejar ao não indicar o impulso nas remissões.

4.3	Espasa Calpe (2002)

Em seu front matter, o Espasa Calpe (2002, p. IX) não é específico em relação ao 
perfil de usuário almejado; parece que se dirige tanto a falantes nativos de espanhol 
como a estudantes de ELE, além dos professores de espanhol. A rubrica “para 
estudantes de espanhol de todo o mundo” [para estudiantes de español de todo el 
mundo], presente na capa da obra, reforça que os estudantes de ELE constituem um 
dos seus públicos-alvo. Em relação à função, à medida em que são apresentados os 
segmentos informativos presentes na obra (PCI), comenta-se a respeito de informações 
que podem auxiliar na assimilação da língua e de outras que auxiliam a evitar erros 
no uso da língua – o que nos leva a crer que se trata das funções de compreensão e 
produção, respectivamente. Tais informações, bem como as outras que conformam o 
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PCI, são apontadas em um guia de uso, com exemplos de verbetes da própria obra.
	 No tocante à macroestrutura, sob a perspectiva quantitativa, o Espasa Calpe 

(2002) se assemelha ao Señas (2001). Dentre os 114 signos-lema analisados, há 
alguns poucos com baixa frequência no CREAa (2015): per cápita (3 registros), 
cacharrazo (4 registros), acanalar (5 registros) e acaudalar (5 registros). Não foram 
encontradas ghost-words. 

	 Para ilustrar a microestrutura, observem-se os seguintes verbetes:

atribuir  (...) tr. y prnl. 1. Aplicar, conceder |alguien| (una cosa) 
(a una persona): Van a atribuirle la medalla al mérito militar 
2. Asignar |alguien| (una cosa) (a una persona) como de su 
competencia: Me han atribuido la responsabilidad de las ventas 
3. Achacar, imputar |alguien| (una cosa) (a una persona): Le 
atribuyeron un crimen que no había cometido […]

entregar 1. Tr. Poner |alguien| 
(una cosa) en poder de (una 
persona): Entregó la llave al 
portero. […]

Quadro 5 – microestrutura do Espasa Calpe (2002)
Fonte: Espasa Calpe (2002, s.v. atribuir, entregar)

	 S.v. atribuir, o dicionário marca claramente os complementos do verbo. Diferente 
dos dois anteriores, os exemplos fornecidos incluem o pronome não sincrético de 
terceira pessoa (le, les) para marcar o pleonasmo do objeto indireto, o que auxilia 
o consulente a identificar a necessidade de uso dessa estrutura. Por outro lado, por 
vezes, a indicação dos complementos do verbo dentro do segmento informativo da 
definição pode dificultar a sua identificação. É o que acontece s.v. entregar, no qual a 
formulação da definição dificulta a identificação do objeto indireto (beneficiário). Cabe 
também observar que, no exemplo fornecido, não se emprega o pronome pleonástico 
le. O tratamento díspar empregado nos dois verbetes acima demonstra uma certa falta 
de sistematicidade no tratamento desse tipo de segmento informativo na microestrutura, 
o que dificulta o auxílio em tarefas de produção.

	 Por fim, a análise da medioestrutura apontou algumas incongruências também 
no tratamento das remissões. Por um lado, o dicionário acerta ao remitir cacto (56 
registros no CREAa (2015)) a cactus (169 registros no CREAa (2015)). Por outro lado, 
a obra diverge dos dados do CREAa (2015) ao remitir cachemira (119 registros) a 
cachemir (27 registros), fornecendo uma informação não discreta e não discriminante. 
Além disso, não há indicação do impulso das remissões.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises ao longo da seção 4 demonstram que as três obras apresentam 
um potencial de auxílio limitado. Em primeiro lugar, no tocante ao front matter, o 
Señas e o Espasa Calpe (2002) são os únicos capazes de auxiliar efetivamente o 
seu usuário almejado, por meio de um guia de uso. Em segundo lugar, e do ponto 
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de vista quantitativo, há um inchaço macroestrutural nos três dicionários, o qual não 
contribui para o desempenho em tarefas de compreensão. A situação é mais grave 
no Salamanca (2006), pela presença de ghost-words. Já da perspectiva qualitativa, o 
emprego de remissões entre unidades type e token nem sempre está em conformidade 
com o uso da língua, indicado pelo CREAa (2015), nem com os parâmetros qualitativos 
de composição da medioestrutura. Em terceiro lugar, e em relação ao componente 
microestrutural, o tratamento não sistemático dos papeis argumentais no Señas (2001) 
e no Espasa Calpe (2002) prejudica o consulente tanto em tarefas de compreensão 
como em tarefas de produção de língua. Por sua vez, a falta de correspondência com 
o estado atual do espanhol, verificada no Salamanca (2006, s.v. eventual), também 
pode conduzir o estudante a equívocos em tarefas de produção.

Em suma, os três dicionários até poderiam ser empregados para auxiliar os 
estudantes brasileiros de ELE em tarefas de compreensão, fomentando a autonomia 
nesse âmbito. No entanto, a falta de correspondência com a língua em uso verificada 
em alguns casos, assim como a falta de sistematicidade na indicação de informações, 
fornece uma imagem pouco discreta e pouco discriminante da língua. Como 
consequência, as obras não contemplam bem a função de produção, razão pela qual 
não recomendamos o seu emprego para auxílio em tarefas dessa natureza.
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